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Integra do requerimento apresentado pelo deputado dr. Rui de Almeida 
   _ Barbosa      

Associando-se às'manifesta- 
ções de pesar pela morte do sr. 
Fernão Pompeo de Camargo, 
o deputado dr. Rui de Almei- 
da Barbosa, apresentou anij- 
ontem à Assembléia Legislati- 
va o seguinte requerimento. 

"Faleceu sábado, em Campi- 
nas, o distinto paulista, sr. 
Fernão Pompeo de Camargo, 
nome por muitos títulos digno 
da veneração de todos que o 
conheceram. 

Figura impoluta e dinâmica, 
foi o ilustre extinto um nome 
qoe se impoz em todos os em- 
preendimentos nos quais a sua 
colaboração, expontânea c de- 
sinteressada, se fez sentir. 

Descendente direto dos pii- 
meiros povoradores das terras 
de Piratininga, Fernão Pom- 
peo de Camargo foi a um só 
tempo o patriota insigne, o la- 
vrador de idéias novas, o chefe 
de família exemplar e o polí- 
tico que tinha como único le- 
ma o progresso de seu tor- 
rão natal. 

Ao inimitável espirito de ini- 
ciativa de Fernão Pompeo de 
Camargo não passou desp^e- 
bida a enorme importSRia 
econômica que poderia vir a 
Eer para S. Paulo a cultura 
do algodão. Por isso, dedicou- 
se a ela, quando muitos a jul- 
gavam uma temeridade. E, 
pouco depois, nos anos de 1933 
a 1934, chegou a ser o primeiro 
entre os demais lavradores. 

Hoje, após a experiência vito- 
riosa que Fernão Pompeo de 
Camargo realizou ha quasi 20 
anos, o "ouro branca' cobre 
os campos de S. Paulo numa 
afirmação do quanto estava 
certo aquele lavrador de larga 
visão, arrojado e invencível 
nas suas incomparáveis reali- 
zações. 

Chamado por diversas vezes 
a dirigir sociedades que se f un- 
davam em Campinas, Fernão 
Pompeo de Camargo a elas 
emprestou sua valiosa expe- 
riência de administrador que 
não esmorecia diante de difi- 
culdades e de imprevistos. 
Coube-lhe, por isso mesmo, a 
alta e honrosa icumbéncia de 
ser o primeiro presidente do 
Clube Campineiro de Regatas 
e Natação e da Sociedade Hípi- 
ca Campineira. E o impulso 
que deu a essas instituições foi 
o bastante para que elas atra- 
vessassem os anos e chegassem 
até nós como verdadeiros mo- 
numentos do trabalho idealis- 
tico de Fernão Pompeo de Ca- 
margo, que soube semear no 
passado, a fim de que hoje 
pudéssemos colher os frutos de 
sua» larga visão. 

Todavia, onde mais se agi- 
ganta o vulto dêsse varão, cuja 
morte tocí,a Campinas chora, é 
no capitulo da história máxima 
do civismo bandeirante. Quan- 
do S. Paulo tomou armas em 
1932, coube a Fernão Pompeo 

de Camargo dirigir o movi- 
mento civil em sua cidade, É 
ele tudo fez para agitar e man- 
ter viva em todas as almas 
aquela chama sacrosanta, pela 
qual .os nossos soldados mar- 
charam rumo ao campo da lu- 
ta: o amor pela lei e o res- 
peito à Liberdade. Extraordi- 
nário e incomparável foi Fer- 
não Pompeo de Camargo em 
mais -essa missão, que lhe en- 
grandeceu o seu nome honra- 
do .tornando- o um idolo da- 
queles que sonhavam com uma 
Constituição para o Brasil. 

Morto, Femão Pompeo de 
Camargo apenas desaparece 
materialmente. Sua obra de 
vastíssimos horizontes e o seu 
carater libado, a par dos e- 
xemplos que legou à posteri- 
dade, constituem das mais lie- 
las páginas de Campinas e de 
S. Paulo. Fernão Pompêo de 
Camargo estará sempre na me- 
mória dos campineiros, que sa- 
berão reconhecer o quanto éle 
amou aquele Município e o seu 
País. 

Requeremos, pois, conste da 
ata de nr ^ 3 trabalhos um vo- 
to de pesar pelo falecimento 
de Femão Pompeo de Camar- 
go e que tíêsse gesto da Assem- 
bléia Legislativa se dê conhe- 
cimento à exma. família eniu- 
tada. 

Sala das sessões, 12 de maio 
de 1952. 

(a) Dr. Rui de Almeida Bar- 
bosa". 


